LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA DA EMPREITADA DE REQUALIFICAÇÃO E ORDENAMENTO DA FRENTE MARÍTIMA DA HORTA
Horta, 30 de Março de 2009
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

 Uma breve intervenção, para registar mais este momento prometedor na ilha do Faial, em cumprimento, aliás, do Programa do Governo e dos compromissos que assumi em tempo pré-eleitoral perante os faialenses.

Mais de 100 anos após a data de início da construção do porto artificial da cidade da Horta – o qual, à semelhança da avenida marginal da cidade, mudou a paisagem desta baía – estamos hoje, aqui, reunidos para assinalar o lançamento de uma obra que vai, uma vez mais, mudar o seu perfil litoral, melhorar profundamente a acessibilidade marítima à ilha do Faial, fortalecendo, ao mesmo tempo, a qualidade e as capacidades da infra-estruturação desta área geográfica do “triângulo” no contexto das actividades económicas relacionadas com o mar.

A empreitada que agora se inicia, no valor de mais de 33 milhões de euros, não corresponde, convém salientá-lo bem, a um luxo para o Faial, nem a um capricho do Governo dos Açores. Pelo contrário, o Faial e os Açores é que não podem dar-se ao luxo de não realizar um empreendimento como este, considerando que a sua reprodutividade e o valor da sua contribuição para a sustentabilidade do crescimento local e do desenvolvimento regional são comprovadamente elevados.

Poder-se-ia, também, discutir a sua oportunidade: porém, a questão é que, justamente, quando mais a dimensão e a necessidade de infra-estruturas como esta se justificarem a Região poderá não ter ao seu alcance imediato as comparticipações financeiras para as criar e as construir. Por isso, este é o tempo certo de colocar este, tal como outros investimentos públicos igualmente significativos, na primeira linha das nossas prioridades. Entre as tarefas da governação releva a decisão sobre a oportunidade das acções. Como raramente é possível fazer tudo ao mesmo tempo há que escolher: entre outros investimentos com carácter reprodutivo, optámos por este empreendimento, e estou convencido de que fizemos bem.

Os dados disponíveis ilustram bem a razão histórica deste investimento e o seu potencial: o porto da Horta registou, em 2008, um movimento de mais de 385 mil passageiros, ou seja, uma média diária de mais de mil passageiros. Quer no que se refere ao tráfego regular entre as ilhas do Triângulo, quer na operação sazonal que se alarga a todo o arquipélago, a tendência é, claramente, de crescimento.

Como ficou evidenciado, há pouco, na apresentação técnica do projecto, esta primeira fase de Requalificação e Ordenamento da Frente Marítima da Cidade da Horta fica marcada pela construção de uma nova bacia portuária junto à foz da Ribeira da Conceição, onde será implantado um cais acostável de 300 metros, outro de cerca de 100 metros, uma gare de passageiros, um edifício de instalação dos serviços portuários adstritos e as redes técnicas indispensáveis neste tipo de infra-estruturas. 

Numa segunda fase, cujo calendário será oportunamente fixado, e cujo custo está estimado em cerca de vinte milhões de euros, iniciaremos outra componente deste grande projecto: será altura para diversas intervenções na zona sul da baía, nomeadamente no saco do porto, no Largo Manuel de Arriaga, onde ocorrerá uma profunda reestruturação do espaço e diversas construções de apoio à actividade portuária e marítimo-turística, bem como a ampliação e melhoria do edifício do Clube Naval. Ao mesmo tempo, e em conjunto com a Câmara Municipal da Horta, desenvolveremos outra empreitada, que visa a completa requalificação da avenida marginal da cidade.

Estamos a apoiar, como se sabe, a construção das novas instalações da Universidade dos Açores afectas à investigação marinha e, também, a criação, com base no DOP e no Centro do Mar, de um pólo de excelência em Ciências e Tecnologias para a Exploração dos Oceanos. Bem se pode dizer que, findas todas estas diligências e estas obras, a cidade da Horta será outra: redimensionada, requalificada, melhor projectada e capacitada para a sua vocação marítima e cosmopolita. Uma cidade que se prepara para outro desempenho mais influente no futuro.

Como resultará da aprovação, esta semana, no Parlamento, das Orientações de Médio Prazo para o investimento público nos Açores nos próximos quatro anos, são muitas as intervenções que se concretizarão nesta ilha, dando continuidade a um trabalho do qual nos orgulhámos em muitos casos e em muitos sectores. 

A recuperação dos devastadores efeitos do sismo de 9 de Julho de 1998 – em que a solidariedade da Região, no seu todo, para com o Faial, se manifestou de forma particularmente concreta e expressiva – e o trabalho que tem sido realizado, ao longo dos últimos anos, na criação e melhoria de infra-estruturas muito importantes para o desenvolvimento desta ilha, constituem um sinal revelador e inequívoco da atenção e do cuidado que as autoridades regionais depositam no planeamento e activação do modelo multipolar de desenvolvimento regional. Nesse modelo, o Faial e o Grupo do Triângulo podem e devem assumir uma especial notoriedade e produzirem os melhores efeitos.

É com essa perspectiva que estamos a trabalhar e que vamos continuar a trabalhar.
